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Uma agenda metodológica presente 
para a pesquisa de recepcáo na 

América Latina 

Maria Immacolata Vassallo de Lopes 

tntroducác 

Uma análise dos relatórios nacionais sobre a pesquisa de recepcáo 
na América Latina mostra que um trace comum e permanente - e, 
por ísso, talvez o mais importante - tem sido a preocupacáo com o 
grau e o modo de participacáo das audiencias diante das mensagens 
emitidas pelos meios. Essa preocupacáo ultrapassa, a nosso ver, a 
proposta contida no modelo "encoding-decoding", de Stuart Hall, para 
passar a vincular a partícípacáo no modelo das mediacóes de Martín
Barbero, calcado no tripé comunicac;áo-cultura-política. Retendo a 
dimensáo comunícacional desse modelo, é possível afirmar que, em 
nossos países de modernizacáo tardia e excludente, o que ínteressa 
nao é apenas identificar e descrever - repetidamente - as dmámicas 
dessa participacáo, mas propiciar meios para amplia-la e qualifícá-Ia 
com vistas a uma cidadania inclusiva. 

Para que isso se de, torna-se imprescíndível ajustar o foco da 
pesquisa de recepcáo com o presente da "sociedade de rede" e a 
sua "ecología dos meios". Nela, é possível destacar, em principio, 
dois momentos nas relacóes da audiencia com a mídia: antes e após 
a entrada da participacáo do receptor nos processos que incentivam 
a transmidiacáo e a interatividade. 

409 



Maria Immacolata Vassallo de Lopes 

Nos dias que correm, porém, esse cenário passa a alcancar outro 
patamar de transito, já que "a tela está em toda parte" e pode ser 
levada com cada usuário-internauta para onde quer que seja. E essas 
telas sao muitas: estáo no celular, na TV, no computador, nos games, 
no cinema, na memória. Por isso, elas estáo na base do surgimento 
de uma nova arnbiéncia, um "sensorio envolvedor", que está em todo 
lugar a todo ternpo.' 

Esse caráter complementa as novas construcóes de identidade, 
"novas sensórios", no sentido apresentado por Benjamin, que se 
formarn a partir dessa realidade modificada tecnologicamente e 
produzem, por meio das também novas rnediacóes digitais, outros 
meios de ser e estar na sociedade, conforme Martín-Barbero: 

Essa reconñquracáo encontra seu mais decisivo cenário 
na tormacáo de um novo sensorium: frente a dispersáo e a 
imagem múltipla, que, segundo Benjamin, conectavam "as 
mooíñcacóes do aparelho perceptivo do transeunte no tráfego 
da grande cidade", do tempo de Baudelaire, com a experiencia 
do espectador de cinema, os dispositivos que agora conectam 
a estrutura comunicativa da televisao com as chaves que 
ordenam a nova cidade sao outros: a fraqrnentacáo e o fluxo 
(1998, p. 64). 

É possível transportar essa ideia desenvolvida acerca dos meios 
tradicionais para a lógica da sociedade em rede multiconectada, 
que traz, especialmente por rneio do uso do computador e do 
celular, o acesso as novas mídias dígitais (que na ñccáo televisiva 
se materializam na TV digital, na TV pela internet, na convergencia). 
Novas formas de acáo e novos tipos de relacionamentos sociais 
emergiram por meio do desenvolvimento dos meios de comunicacáo, 
permitindo novos modos de mteracáo. 

Essa ambiéncia tem sido designada de diversas formas, como, por exemplo, "entorno 
tecnocomunicativo" (Martín-Barbero), "bios midiático" (Muniz Sodré), "terceiro entorno" 
(Javier Echeverria). 
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Uma agenda metodológica 

Há pouco tempo restrito as classes socioeconómicas privilegiadas, 
esse mundo digital chega aos que térn menor poder aquisitivo e cría 
massa de consumo para essas tecnologias. Dentre outros fatores, 
isso decorre muito especialmente da competitividade tecnológica e 
dos usos da tecnicidade (MARTíN-BARBERO, 2001), por onde passa 
hoje em grande medida a capacidade de inovar e de criar. Porque 
a tecnicidade é menos assunto de aparatos que de operadores 
perceptivos e destrezas discursivas. Trata-se de uma tecnicidade 
cognitiva e crietive (SeGlARI, 2004), porque confundir a comunicacáo 
com as técnicas e os meios resulta tao deformador como pensar que 
eles sejam exteriores e acessórios a comunicacáo. 

A estratégica medíacác da tecnicidade se coloca atualmente em um 
novo cenário, o da globalizayao, e em sua conversáo em conector 
universal do global (Milton Santos). Isso se dá nao só no espaco das 
redes informáticas como também na conexéo dos meios - televisáo 
e telefone - com o computador, restabelecendo aceleradamente a 
relacáo dos discursos públicos e os relatos (generas) midíáticos com 
os formatos industriais e os textos virtuais. As perguntas abertas pela 
tecnicidade apontam entáo para o novo estatuto social da técnica, ao 
restabelecimento do sentido do discurso e da práxis política, ao novo 
estatuto da cultura e da estética. 

De fato, nao se trata simplesmente do envio de mensagens através 
de máquinas ou do transito de códigos em nível global, mas também 
da penetracáo em mundos simulados e da críacáo de ambientes em 
realidades virtuais, da criacáo de outras narrativas. Além disso, a relacáo 
entre o indivíduo e a máquina nao ocorre de modo único e particular, 
mas em uma interacáo comunitária, em rede. Os indivíduos interagem, 
influenciam-se reciprocamente, negociam no marco dessas redes. 

A esse conjunto de inteligencias reunidas, lévy (2003, p. 28) define 
como "inteligencia coletiva", uma inteligencia distribuída por toda 
parte, incessantemente valorizada, coordenada em tempo real, que 
resulta em uma moblhzecéo efetíva das competencias. Isso poderia 
explicar a fascinacáo que exercem as interfaces, como a televlsáo ou 
as demais telas, sobre os receptores, ainda segundo lévy: 
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Sou captado pela tela, a página, ou o te/efone, sou aspirado 
para dentro de uma rede de livros, enganchado a meu 
computador. A armadilha fechou-se, as conexóes com meus 
módulos sensoriais estáo estreitas a ponto de fazer-me 
esquecer o dispositivo material e sentir-me cativado apenas 
pelas interfaces que estáo na interface: frases, história, 
imagem, música. Mas, inversamente, a interface contribuí para 
definir outros modos de captura da tnformacáo oferecidos aos 
atores da comunícacáo. Ela abre, fecha e orienta os domínios 
da siqniñcacáo, de ufilizacóes possíveis de uma mídia (2003, 
p.180). 

Ao que Martín-Barbero (2001, p.184) completa: o questíonamento das 
novas tecncicqies de comunicecéo nos abriga, assim, a ana/isar os 
diferentes registros pe/os quais e/as estáo remode/ando as identidades 
cu/turais. 

A partir dessa perspectiva, podemos pensar que talvez nunca 
tenhamos acornpanhado tamanho fluxo de conteúdos que perpassem 
as diversas mídias e, reinventando-se a partir de cada uma delas, 
se tornem um produto passível de transito em todas elas, tal como 
observamos no momento atual. Amplia-se, desse modo, a fluidez e a 
possibilidade de caminhos de múltiplas dírecóes. 

Na Introducáo acima fizemos reflexóes de caráter epistemológico 
voltadas para compreender a recepcáo dentro de uma perspectiva 
de mudanca que é da recepcáo transmidiática. Passamos agora 
a propor elementos de como investigar a recepcáo, enfatizando 
igualmente as rnudancas que nos parecem necessárias na reñexáo 
metodológica da pesquisa de recepcáo em tempos de convergencia 
dos meios, conteúdos e formatos (RUDDOCK, 2007).2 

2	 Se bem que o binomio teoria-metodologia nao possa ser separado, esse autor muda a 
maneira de enfocar suas análises sobre os estudos de recepcáo, de modo a distinguir as 
tradicóes e correntes presentes nesses estudos dos problemas metodológicos envolvidos no 
trabalho de campo com a audiencia, incluindo um projeto próprio de pesquisa com jovens 
e tecnologias. 
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Uma agenda metodológica 

Muitas pesquisas de recepcáo reportadas nos relatos nacionais neste 
livro referem-se a questóes metodológicas, tais como: a fragilidade 
metodológica das pesquisas empíricas, demasiadas vezes preteridas 
na producáo de conhecimento sobre as audiencias pelo recurso 
ao ensaísrno: a unjformizacáo do formato das pesquisas (o estudo 
de caso); a abordagem exclusivamente qualitativa; os resultados 
mais descritivos que interpretativos; e o baixo reconhecimento da 
importancia de seus aportes ao estado do conhecimento da rscepcáo 
no campo da comunicacáo. 

Com base em tais relatos, pretendemos dividir a reñexáo que se 
segue em duas partes: a primeira está voltada aos desafios da 
pesquisa de recepcáo dos novas meios diante das tradlcées 
latino-americanas dos estudos de recepcáo, e que no fundo implica 
responder se será preciso recornecar do zero, uma vez que até as 
categorias de receptor e de audiencia estariam condenadas diante da 
emergencia de figuras como o "prosumer": e a segunda busca refletir 
sobre o que há de novo na metodologia da pesquisa de recepcao 
com os novas meios, explorando esse novo naquilo que pode vir a 
qualificar a pesquisa e a competencia do pesquisador da área. 

1. A	 pesquisa de recepcao e os novas meios: entre tradlcáo e 
inovacáo 

É possível dizer que entre nós os estudos da comunicacáo e dos 
meios ainda sao praticamente monodisciplinares e monomidiais, 
salvo as excecóes de sempre. Além disso, esses estudos, ao 
alcancar a cornunicacáo digital interativa, passaram a ocupar-se 
com os "noves meios" e como que suprimiram a atencáo com o 
que está acontecendo com os "velhos meios", o que lembra uma 
reedicáo atualizada da "investigación anteojeras", denunciada por 
Ramiro Beltrán (1981). 

Há, portanto, que se criticar os modismos e dualismos e ter 
consciencia de que investigar a complexidade que os estudos 
de recepcáo tém alcancado exige que se coloque na agenda de 
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trabalho a releitura de teorias e conceitos a luz do cenário atual 
acompanhada por um olhar acurado e crítico sobre as novas 
propostas de análise. Essa é a premissa epistemológica que 
norteia as conslderacóes que se seguem. 

1.1 Desafios as tradícóes dos estudos de recepcño 

A nosso ver, o ambiente constituído pelos novos meios e 
pela transmidiacáo estende o escopo e a importancia dos 
argumentos presentes na tese da "audiencia ativa". Se isso é 
assim, a mulfiplicacáo dos usos e acrescente interatividade 
fazem com que os estudos dos usos e da recepcáo, até 
agora considerados marginais no conjunto dos estudos de 
comunlcacáo, tenham uma oportunidade histórica de assomar 
a condicáo de maínsfream. 

Audiencias e usuários viabilizam-se como sendo muito ativos 
seletivos, autodirigidos, produtores bem como receptores de 
textos. Sao também crescentemente plurais e múltiplos, ainda 
que diversos, fragmentados ou individualizados. Portanto, 
defenderemos aqui a tese de que as categorias-chave da 
pesquisa de recepcáo sao mais, e nao menos, significantes 
no ambiente das novas mídias - escolha, selecáo, gosto, 
fás, intertextualidade, interatividade. Ao mesmo tempo, as 
agendas teórica e política da pesquisa de recepcáo alcancarn 
uma relevancia renovada, levantando questóes relativas a 
globaliza9ao de conteúdos perniciosos, requlacáo da mídia, 
participacáo em cultura compartilhada, consentimento informado 
e democrático, etc. Em outros termos, o que queremos dizer 
é que o ambiente dos novos meios exige mais do que nunca 
o enfoque teórico complexo das medíacóes na recepcáo, 
pautado por um protocolo multimetodológico para sua pesquisa 
empírica.' 

3	 Um exemplo de protocolo multimetodológico foi elaborado por nós para orientar urna 
pesquisa de recepcáo de telenovela (VASSALLO DE LOPES et al., 2002) 

, 
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1.2 A pesquisa da recepcáo e os usos das novas mídias 

Necessitamos de respostas a perguntas novas do tipo: Como as 
pessoas seguem os caminhos do hipertexto? Isso acrescenta 
novas dimens5es de escrita? Há novas práticas emergentes 
de leitura? Sáo elas mais propensas a vis5es alternativas e 
inclusivas da diferenca e da desigualdade? Em termos mais 
gerais, quais sáo as habilidades e práticas emergentes dos 
usuários das novas mídias? Como as pessoas fazem leituras 
variadas da world wide web? Que práticas envolvem o uso da 
web, e-mail, chat e assim por diante? Que competencias ou 
letramentos as pessoas estáo desenvolvendo? 

A tradicáo da pesquisa de audiencia ou de recepcáo, embora 
tenha adotado em geral uma abordagem mais cultural, revelou 
conex5es paralelas entre as convencóes da te/evisáo e as 
estratégias de decodiñcacáo - os assistentes de telenovela, 
por exemplo, constroem compreensáo dos personagens e 
dos enigmas sobre os segredos, antecipam o gancho, fazem 
suposicóes sobre o final de uma subtrama, lembram, a partir 
de eventos reais significativos, episódios passados, etc, tudo 
em conformidade com as convencóes do genero (VASSALLO 
DE LOPES et al, 2002). Toda essa tradicáo está aí para ser 
mobilizada e inovada para o necessário envolvimento com a 
pesquisa na web, com as telas do computador e do celular, com 
as práticas dos jogos on-line. 

No ambiente transmidiático, parece que as pessoas se envolvem 
cada vez mais com os conteúdos do que com formatos ou canais 
grupos musicais, telenovelas ou times de futebol favoritos, 
onde quer que se encontrem, em qualquer meio ou plataforma. 
Estudos de fas tornam-se cada vez mais importantes a medida 
que as audiencias se fragmentam e se diversificam. Quanto mais 
os meios se tornam mais interconectados, sao os conteúdos 
que crescentemente interessam ao fa que passa a segui-Ios 
em toda as mídias, tecendo-os perfeitamente também as suas 
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comunicacóes face a face. Isso náo quer dizer que a forma náo 
seja importante. Em estudos de televisáo, o conceito de genero 
tem nos servido para pensar a ínteracáo entre texto e leitor. 

Os estudos de recepcáo que térn tido por base a vigorosa 
metáfora texto-Ieitor (L1VII\JGSTONE, 2004) podem ser 
particularmente aptos para enfocar as novas interfaces 
tecnológicas e seus conteúdos. Certamente os textos dos novos 
meios trazem desafios específicos: eles sáo frequentemente de 
natureza multimodal, hipertextual e efémera; mesclam producáo 
e recepcáo e resultam no aparecimento de novos generos e 
facilitam a convergencia de práticas uma vez [á distintas. De que 
maneira o firmado repertório conceitual da abordagem texto-Ieitor 
- com sua enfase na abertura, indeterminacáo, endereyamento 
textual, modos interpretativos e leituras preferenciais - pode 
ajudar no desenvolvimento de uma análise integrada de textos 
das novas mídias e audiencias? É o que se trata de descobrir. 

2. Repensando estratégias metodológicas para a recepcao dos 
novos meios 

Na atualidade, a pesquisa da recepcáo de novas mídias encontra 
dificuldades devido a falta de um quadro mais refinado de análise 
do novo ambiente da mídia em termos de tecnoloqia, texto e 
contexto cultural. Ao contrário do inicio dos estudos de recepcáo, 
quando uma leitura de textos audiovisuais - seja com base na 
crítica literária, crítica ideológica, semiótica, análise retórica, ou 
outra - já se encontrava bem estabelecida, a pesquisa de hoje 
sobre os textos das novas mídia e suas audiencias devem ser 
realizadas em conjunto. 

Para uma aproximacáo com o que seriam os principais desafios 
metodológicos a ser enfrentados, resumimos uma agenda 
metodológica ern forma de tópicos: 
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1. Desafios na transícáo 

Ao langa de várlas décadas, tres desafios tém impulsionado 
a busca por rigor metodológico nas pesquisas de recepcáo: 
o descompasso entre o que as pessoas dizem que fazem e 
o que elas realmente fazem na prática (inevitável ainda que 
problemático, mesmo que ambos os discursos sobre o assistir 
e a prática do assistir sejam importantes); a relacáo entre texto 
e leitor - ou seja, o pracesso de interpretayáo relacionado a 
uma diversidade de meios, generas e formatos; e a questáo das 
consequéncias ou efeitos - por que os significados recebidos 
dos meios importam na vida cotidiana? 

Na passagem para as novas mídias, especialmente para a 
internet, até onde podemos aprender com as experiencias de 
pesquisa de recepcáo, e o quanto devemos cornecar de novo? 

Indiscutivelmente, cada um dos desafios acima é ampliado na 
internet. 

2. Participacao e commoditizac;áo 

Estudos académicos de recepcáo estáo migrando para a 
investiqacáo focada na partícípacáo, isto é, no desenvolvimento 
dos processos de engajamento interativo com as novas mídias, 
para assim poder produzir análises sobre o "conteúdo gerado 
pelo usuário", a criatividade de fás, a chamada "mídia cidadá", 
a dispersáo das formas de interatividade dos usuários, entre 
outras. Outra área de pesquisa que emerge fértil é a dos 
espacos dos fluxos da recepcáo, tendo como marcos teóricos 
os estudos de globalizayáo (com foco na diversidade de acordo 
com o contexto); as análises de processos de "glocalizayáo", da 
diáspora e das audiencias transnacionais da mídia; os estudos 
sobre "commoditization" (integrando estudos de público com 
os estudos de consumo, ainda que menos o envolvimento das 
pessoas com textos da mídia do que o envolvimento com a 
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mídia de bens de consumo per se), e um renovado interesse 
nos estudos de cultura juvenil (uma vez que, em relacáo as 
novas mídias, os jovens sao vistos como "pioneiros", forma 
pouco vista pela mídia de massa). 

Metodologicamente a pesquisa de recepcáo é confrontada 
com a tentativa de capturar experiencias que sao privadas e 
nao públicas; experiencias com sentido, em vez de praticas 
evidentes; experiencias de todas as classes sociais e nao 
apenas dos setores de elite. Ao pesquisar o uso da internet, 
as práticas sao frequentemente muito privadas, localizadas 
no quarto de dormir ou de estudar, tomando a presenca 
do pesquisador alnda mais saliente do que no tempo da 
ooservacáo da família assistindo televisao na sala de estar. 
A utíuzacáo da internet costuma ser extremamente pessoal 
- incluindo conversas íntimas, pornografía, preocupacües 
pessoais, etc, tornando particularmente difícil a observacáo 
ou a entrevista. N1esmo quando se consegue acompanhar de 
perto a experiencia de utillzacáo da internet, nao está claro 
como registrar isto - o preenchimento de questionário sobre a 
utillzacáo de uma noite é complicado, mas nao tao complicado 
como registrar uma noite navegando, jogando games ou 
enviando mensagens de texto, tudo ao mesmo tempo. Além 
disso, a relacáo entre texto e interpretacáo do leitor on-line 
levanta igualmente problemas práticos e teóricos. 

Para se fazer a classificacáo dos "textos" aparecem problemas 
como o volume esmagador de material, sua existencia efémera 
e sua "virtualidade" - o hipertexto é dependente do usuário 
em "realiza-lo" (ECO, 1984). Ademais, há distincóes que náo 
sáo fáceis de ser feitas em termos de canal, genero e formato 
e há poucos estudos digitais textuais em que estudos de 
audiencia formulem perguntas. Adicione-se a isso o fato de 
que as pessoas on-fine sáo produtores, bem como receptores 
de conteúdo, e que rotineiramente realizam multítarefas em 
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plataformas e aplicativos distintos. A extensáo dos desafios é 
evidente, agravada ainda mais pelo fato de que muitos usuários 
das pesquisas de recepcáo na internet nao estáo, eles próprios, 
familiarizados com o meio. 

Fica claro que, como na teoria da recepcáo, temas experiencias 
metodológicas que podem fazer avancar os estudos de novas 
mídias, mas há novas problemas a serem enfrentados, alguns 
dos quais estáo apenas cornecanco a ser abordados. 

3.	 Subsidios para um protocolo metodológico da pesquisa 
virtual 

Da experiencia que adquirimos com estudos de recepcáo, 
propusemos um protocolo metodológico de multimétodos para 
a recepcáo de telenovela (VASSALLO DE LOPES et al., 2002), 
em cuja base esteve o intuito de operacionalizar a teoria das 
mediayóes de Martín-Barbero (1987, 2003, 2009)4. Proponho 
explorar essa multimetodologia para sua adaptacáo on-/ine 
em funcáo de sua capacidade de contextualizar os processos 
de recepcáo para extrair conclusóes sobre as práticas 
comunicacionais e culturais da audiencia. 

Esses desafios podem ser percebidos pelas transformacóes 
que a internet, como novo fenómeno de comunicacáo híbrida, 
baseada na troca e combinacáo das unidades básicas E-C-M
R5, trouxe para o campo da pesquisa. É possível resumir essas 
transformacóes nos seguintes principios para a pesquisa virtual 
ou na rede 6: 

4	 Rcferimo-nos as propostas expressamente metodológicas de Martín-Barbero, enderecadas 
respectivamente a pesquisa de telenovela, a claboracáo de uro mapa das mediacñes e a 
reflexáo epistemológica sobre o campo da cornunicacáo na América Latina. 

S Conforme o modelo c!ássico de Lasswell, as unidades básicas da comunicacáo sao: emissor, 
canal, mensagern e receptor. 

6 Tomarnos como fonte principalmente Bine (2004), adaptando suas consideracóes sobre a 
etnografia virtual. 
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1) a pesquisa virtual supóe problematizar o uso da internet 
como objeto ínserido na vida das pessoas e como lugar de 
estabelecimento de comunidades; 

2) os meios interativos como a internet devem ser entendidos 
simultaneamente como cultura e como artefato cultural; 

3) pensar a pesquisa na rede como fluida, dinámica e móvel; 

4) reconsiderar a nocáo de campo de estudo para náo centrar os 
fluxos e conexóes em nenhum lugar localizado ou limitado; 

5) o desafio da pesquisa virtual está em examinar como se 
configuram os limites e as conexóes entre o "virtual" e o 
"real"; 

6) devido ao deslocamento temporal, a imersáo no contexto se 
dá de forma intermitente; 

7) a pesquisa virtual é parcial, nao totalizante; 

8) a reflexividade metodológica outorga protagonismo a relacáo 
entre o pesquisador e a tecnologia; 

9) validade de todas as formas de ínteracáo mediadas pela 
tecnología para constituir o objeto de estudo; 

10) adaptabilidade permanente aos objetivos da pesquisa. 

A tendencia ao deslocamento ou acissolucáo do espaco objeto 
de estudo é o que passa a ser demonstrado pelos trabalhos 
etnográficos na internet - também chamados de "netnografia" 
a partir da segunda metade dos anos 1990, com consequéncías 
para os desenhos metodológicos dos trabalhos de campo e 
da coleta de dados. As consequéncias desse deslocamento 
respondem a estratégias extensivistas pelas quais se amplia 

420 



Uma agenda metodológica 

o número de casos a observar e se reduz a profundidade com 
que cada caso é tratado. 

o papel do investigador, por outro lado, permite fazer entrevistas 
em profundidade, possibilita a entrada em espacos e reunióes 
e pode registrar os dados de forma aberta, pública e com 
procedimentos mais sistemáticos. 

Também as interac;:óes informais entre os participantes do grupo 
sao especialmente interessantes de serem observadas porque 
estáo carregadas de conhecimento, que é a base sobre o qual 
se constrói a cultura de uma comunidade virtual. 

As ínteracóes entre o observador e os participantes permitem 
que o pesquisador participe, observe e pergunte, na forma dupla 
de colóquio informal e de entrevista formal. O trabalho de campo 
virtual, sem uma locallzacáo concreta, deve adaptar ferramentas 
e as interac;:óes do investigador com os informantes sao uma 
fonte de dados central do trabalho. A substituicáo do espaco 
físico pelo virtual pode acrescentar mais valor as interpretac;:óes 
dos atores com as quais se possam entender os espacos de 
significados que constroem. 

Para Hine (2005), o espaco virtual se torna um meio rico para 
a comunicacáo com o aumento do número de usuários, e, 
consequentemente, é tomado como um lugar privilegiado para 
a pesquisa nas áreas humanas. De acordo com essa autora, 
duas fases caracterizam a pesquisa social em comunicacáo 
mediada por computador (CMC): uma primeira, a utilizacáo de 
abordagem psicológica dependendo de métodos experimentais 
para compreender o potencial da conversa mediada por 
computador. A segunda fase da pesquisa em CMC corresponde 
acrescente apücacáo de abordagens naturalísticas para o 
fenómeno on-line e a subsequente requtsieáo da internet como 
um contexto cultural. 
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Ao pensar a etnografia como uma técnica que deve dar conta 
de uma performance de comunidade, a autora tece as seguintes 
consideracóes: 

Nós podemos sugerir, entáo, que uma rnudanca 
metodológica, a exigencia do contexto on-line como um 
site de campo etnográfico foi crucial no estabelecimento 
do status das comunicacóes de internet como cultura. 
Enquanto experimentos psicológicos demonstraram 
sua opacidade, métodos etnográficos foram capazes 
de demonstrar sua riqueza cultural. É possível ir mais 
longe e sugerir que nosso conhecimento da internet 
como um contexto cultural está intrinsecamente 
ligado com a apltcacáo da etnografia. O método e o 
fenómeno definem o outro em um relacionamento 
de mútua dependencia. O contexto on-Iíne é definido 
como um contexto cultural pela dernonstracáo de que 
a etnografia pode ser aplicada a ele. Se nós podemos 
estar confiantes de que a etnografia pode ser aplicada 
com sucesso em contextos on-Iíne entáo nós podemos 
ñcar seguros de que estes sáo, realmente, contextos 
culturais, uma vez que a etnografia é um método para 
entender a cultura (HINE, 2005, p. 8). 

Fato inerente a esse interesse crescente é que a internet 
significa um contexto cultural e um artefato cultural ao 
mesmo tempo. Em igual sentido, Schneider e Foot (2005) 
complementam que a web pode ser vista como um cenário 
de estruturas que suportam a acáo en-tire, comportando uma 
miríade de dimensóes sociais, culturais e políticas. Quanto as 
questóes metodológicas, os autores indicam que a natureza 
multinivelada e hiperlinkada da web faz com que a identificacáo 
e a dernarcacáo de unidades de análise nesse ambiente sejam 
tarefas críticas e necessárias. Nesses termos, os autores 
interpretam que há uma natureza de co-producáo da web 
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nas acóes on-líne, que podem ser exploradas examinando
se objetos da web, como textos, matérias, sites e línks para 
outros sites, ainda que a pesquisa possa combinar esses dados 
com dados off-fine (entrevistas pessoais, entrevistas de grupo, 
telefonemas, etc.). 

o conceito de esfera da web de Schneider e Foot (2005) traz 
consideracóes importantes quanto a delimitacáo da web como 
objeto de estudo. 

Nós conceituamos a esfera da web náo simplesmente 
como uma colecáo de websites, mas como um 
conjunto de recursos digitais dinamicamente 
definidos estendendo-se sobre múltiplos sites da web 
considerados relevantes ou relacionados a um evento 
central, conceito ou tema, e seguidamente conectado 
por hiperlinks. As fronteiras de uma esfera da web estáo 
delimitadas por uma oríentacáo de tema compartilhado 
e de uma estrutura temporal (SCHNEIDER E FOOT, 
2005, p. 158). 

Esses autores também sugerem a combinacáo de dados 
netnográficos com dados ott-tine, como entrevistas pessoais, 
grupos focais e telefonemas, entre outros, a fim de se obter 
uma compreensáo mais ampla sobre determinada populacáo 
estudada. 

A netnografia exige a combinacáo imersiva entre partictpacáo e 
observacáo cultural com relacáo as comunidades pesquisadas, 
sendo que o pesquisador deve passar a ser reconhecido como 
um membro da cultura. As notas de campo das experiencias 
do ciberespayo podem ser combinadas com os artefatos 
da comunidade, como as postagens dos intemautas, as 
transcricóes das conversas, as tracas de e-mails, além de 
imagens, arquivos de áudlo e de vídeo. Ressalta também que 
uma das vantagens das entrevistas netnográficas é que elas já 
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vémtranscritas. Por outro lado, sendo os dados apenas textuais, 
o caráter da comunicacáo nao-verbal nao é contemplado. 
Entretanto, os recursos multimídia permitem, atualmente, 
coletas de outros tipos de dados, como som e imagem, recursos 
que podem enriquecer a pesquisa. Além disso, os próprios 
usuários, diante da necessidade de comunicacáo nao-verbal, 
criaram símbolos como os emoticons'. Há também ferramentas 
de cornunicacáo que permitem a transrnissáo de áudio e vídeo 
- como os atuais comunicadores instantáneos e audiologs e 
videologs - e outras formas de cornunicacáo que existem no 
cíberespaco. 

A adaptacáo da metodologia etnográfica para o universo virtual 
implica repensar muitos de seus conceitos básicos e planos 
metodológicos, já que a própria ideia de campo e a consequente 
"entrada" no campo, assim como o conceito de observacáo 
participante e a própria identidade do pesquisador, sao 
componentes que devem ser repensados já que apresentam 
diferencas consideráveis em relacáo as etnografías realizadas 
na interacáo face a face. As tecnologias da mtorrnacáo e da 
comunicacáo modificam as formas de relacáo com o mundo e 
também interpessoais. 

Hine (2005) ainda aponta que, quando falamos em metodologia, 
estamos implicitamente falando sobre nossa identidade e os 
padróes segundo os quais nós desejamos que nosso trabalho 
seja julgado. Na mesma dírecáo, ela destaca que as novas 
tecnologias tomam a questáo mais interessante, fazendo
nos interrogar sobre nosso entendimento e compromisso 
metodológico. 

Queremos destacar, finalmente, que este tipo de mudanca 
configura uma lógica bem definida em que a abordagem de 
novos objetos de estudo leva a uma série de rnudancas 

Emoticons sao signos utilizados para expressar sentimentos e possuem características 
universais, 
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metodológicas, reforcando mais uma vez que é o método que é 
colocado a servíco dos objetos e nao o seu contrário. 

4. Recepcáo e medía Iíteracy 

A retórica da revolucáo digital foi moldada em torno de uma 
teoria da substltuicáo com as novas mídias superando as velhas. 
Nao é o que aconteceu. Pelo contrário, estamos presenciando 
um processo de convergencia entre mídias antigas e novas, 
além de sua mútua influencia, em maneiras anteriormente nao 
previstas. Em particular, temos visto rnudancas significativas nas 
condicóes de producáo, distribuicáo e consumo cultural, com 
grande énfase sobre o envolvimento e a participacáo ativa da 
audiencia, redundando em uma cultura participativa." 

Através de nossos estudos sobre telenovela já identificamos o 
uso que a audiencia faz de certos conteúdos como recurso para 
dar sentido a suas identidades (sua re-construcáo) e para alterar 
as condicóes sociais. Vassallo de Lopes (2009) afirma que a 
telenovela pode atuar na expansáo de capacidades de usar 
a mídia como um recurso em nossas ínteracóes cotidianas. 

[A telenovela tornou-se um] recurso comunicativo que, 
ativado, possibilita compartilhar os direitos culturais, 
a díversidade étnica e a convivencia social, logrando 
maior consciencia e rnotivacáo para práticas contra os 
conflitos e desigualdades que marcam a sociedade 
brasileira (2009, p. 21). 

Poderíamos acrescentar a esse foco de uma nova cultura participativa 
(quando um número crescente de usuários pode tornar-se autor 
de sua própria cultura) e de uma transmidiacáo (que permite ao 

Jenkins et al (2009) identificaram 12 habilidades básicas desenvolvidas ern urna cultura 
participativa: jogo, desempenho, simulacáo, visualizacáo, navegacáo transmidiática, 
redes, negociaeáo, inteligencia coletiva, cognicáo distribuida, julgamento, apropriacáo e 
multitarefa. 
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usuário moldar a circulacáo das através das redes sociais} uma 
ressignificayáo de destaque, o de "Ietramento". 

Ouvimos falar de alfabetizayáo cibernética, literacía digital, literacia 
informática, literacia mediática, alfabetizacáo da intemet, alfabetizacáo 
de rede e assim por diante. E esse enfoque, ao que parece, 
aponta para um novo discurso em que a a pesquisa de recepcáo 
pode examinar, críticamente, as maneiras pelas quaís as pessoas 
normalmente se envolvem, de forma criativa ou náo, com os meios 
e tecnologias de cornunlcacáo. Será essa, deve-se perguntar, uma 
direcáo útil de novo? Quais sáo as vantagens, e se há armadilhas, na 
ressiqnificacáo da análise do envolvimento das pessoas com a mídia 
em termos de letramento? 

Apesar de náo poder aprofundar esta matéria, nossa preocupacáo é 
náo perdermos os insights teóricos e empíricos até agora reunidos sob 
a rubrica de "pesquisa de recepcáo", especialmente porque existem 
algumas continuidades fortes - em termos de temas, argumentos e 
problemáticas críticas - com as discussóes atuais de letramento das 
mídias digitais. 

No campo da comunícacáo, acumulamos um carpo ambicioso de 
pesquisas e práticas exatamente visando democratizar o acesso ao 
conhecimento e a participacáo nos ambientes das novas mídias e 
cornunicacáo. O movimento acerca do letramento criativo e crítico, 
denominado "novas literacidades" (L1VINGSTONE, 200S), faz do 
engajamento com a nova mídia uma questáo menos de audiencia 
do que de Iiteracidades, estendendo além do domínio privado 
do lazer e englobando aprendizagem, trabalho, comunidade e 
partlclpacáo pública. Reconhece no letramento práticas sociais e 
culturais potencialmente emancipatórias mais do que habilidades e 
capacidades criativas índividuais. 

Por outro lado, é preciso problematizar o foco no letramento de mídia 
como um caminho a seguir, observando o surgimento de uma influente 
abordagem administrativa e instrumental para a Iiteracia midiática. 
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Conciuímos sugerindo que ambos os termos - audiencia e letramento 
- devam continuar a ser centrais para a análise crítica do envolvimento 
das pessoas com a mídia, pois cada um tem tanto valor conceitual 
como heurístico, especialmente em cornparacáo com os conceitos 
rivais, mas qué temos, também, de reconhecer e contestar as formas 
como esses termos podem ser usados e abusados, especialmente 
nos circulos políticos. E, mais do que tudo, devemos reiterar os 
princípios da análise critica perguntando a quais ínteresses serve o 
conhecimento que produzimos. 

No entanto, como muitos autores assinalam, os projetos de pesquisa 
de sducacáo para a mídia precísam superar categorías classicamente 
contrapostas, como produtores e consumidores, plataformas 
impressas e audiovisuais, diversidade de públicos e, inclusive, a 
indústria e a academia. Devemos estudar os meios de comunicacáo 
nao mais de forma isolada, ou em oposicáo, e passar a concentrar
nos na ecología da mídía como um todo. 

Estudos de educacáo para as novas mídias nao poderáo alcancar 
essas metas se estiverem presos por velhas ortodoxias e por 
modelos disciplinares herdados. A medía educafíon, ou melhor, a 
educomunicacáo na América Latina, pode se reinventar como uma 
área de estudos e de práticas profissionais em resposta as poderosas 
rnudancas contemporáneas na cornunicacáo. 
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